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CARACTERÍSTICAS BIOLÓGICAS DE FÊMEAS DO PARASITÓIDE DE OVOS Trichogramma pretiosum (HYMENOPTERA: TRICHOGRAMMATIDAE) EM TEMPERATURAS EXTREMAS 

OLIVEIRA, Diego T. Carvalho (Estudante); ZANUNCIO, José Cola (Orientador); VIANNA, Ulysses Rodrigues (Estudante); SAITO, Nathália Suemi (Estudante); ZANUNCIO JUNIOR, José Salazar (Estudante) 

Estudos básicos são fundamentais para programas de controle biológico e fatores físicos como umidade, luz e temperatura podem afetar as características biológicas de Trichogramma. O objetivo foi avaliar o parasitismo, a razão sexual e a viabilidade de Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) para fêmeas desse parasitóide expostas a diferentes períodos de parasitismo (2, 4, 6 e 8 horas) nas temperaturas de 10°, 15°, 25°, 35° e 40°C. A temperatura de 25°C não afetou o parasitismo, a viabilidade e a razão sexual nos períodos estudados. No período de duas horas, a menor taxa de parasitismo ocorreu na temperatura de 10°C. No período de quatro horas, as maiores taxas de parasitismo ocorreram a 25° e 35°C, respectivamente, e as menores a 10° e 15°C. Para o período de 6 horas de exposição do parasitóide, as maiores taxas de parasitismo foram registradas a 25° e 35°C e para oito horas, houve maior porcentagem de parasitismo a 25°C. A viabilidade foi mais afetada nas temperaturas de 10° e 40°C para o período de 2 horas, na de 10°C para o período de 4 horas, 40°C para 6 horas e 35° e 40°C para 8 horas. A temperatura que mais afetou a razão sexual nos diferentes períodos foi a de 40°C. A temperatura de 25°C foi a melhor para o desenvolvimento dessa espécie de parasitóide, nos diferentes períodos de exposição. Temperaturas elevadas reduziram a viabilidade dos ovos e proporcionaram um maior nascimento de machos. 

